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Resumo
Nosso objetivo neste ensaio é discutir o conceito de ensino a partir de uma compreensão ampliada 
que integra a perspectiva etológica dos conceitos de construção de nicho, cognição corporeada e 
ideias provenientes da pedagogia libertadora de Paulo Freire. Inicialmente, discutiremos algumas das 
diferentes defi nições de ensino e aprendizagem social, pontuando que a questão do ensino permeia 
questões epistemológicas e ontológicas. Diferentes áreas de conhecimento se debruçam sobre o assunto 
e, geralmente, as defi nições de ensino são baseadas na presença de capacidades cognitivas complexas, 
como a intencionalidade e a teoria da mente. Por esta abordagem, o ensino é entendido como algo 
unicamente humano. Utilizamos aqui uma abordagem de baixo para cima, buscando compreender 
origens evolutivas e fenômenos compartilhados entre espécies, e apresentamos um conceito ampliado 
de ensino que pode também ser aplicado em contextos envolvendo animais não humanos. Mesmo 
considerando defi nições abrangentes, registros de ensino em animais não humanos permanecem raros. 
Ao aumentar a comunicação entre diferentes áreas, enfatizamos o papel das interações entre indivíduos 
e ambiente, de onde emergem os processos de ensino e aprendizagem. Defendemos que romper com o 
pensamento clássico sobre cognição, ensino e aprendizagem vai além das defi nições acadêmicas, o que 
promove refl exões sobre a condução de experimentos e projetos de pesquisa. Assim, novas perguntas e 
metodologias são encorajadas e permitem avanços no estudo do ensino e da aprendizagem sob diferentes 
perspectivas teóricas, além de uma maior comunicação entre áreas.
Palavras-chave: Aprendizagem social, cognição, Etologia, Pedagogia libertadora.
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Refl ections on the Concept of Teaching in Humans 
and Non-Human Animals from an Ethological Perspective

Abstract
Our objective in this essay is to discuss the concept of teaching from an expanded perspective that 
integrates the ethological approach with concepts of niche construction, embodied cognition, and ideas 
from libertarian pedagogy. Initially, we discuss some of the diff erent defi nitions of teaching and social 
learning, pointing out that teaching permeates epistemological and ontological issues. Diff erent areas 
focus on this subject, and generally the defi nitions of teaching are based on the presence of complex 
cognitive abilities such as intentionality and theory of mind. By this approach, teaching is understood 
as something uniquely human. In this article we use a bottom-up approach seeking to understand 
evolutionary origins and shared phenomena between species, thus we present a broader concept of 
teaching, which can also be applied in contexts involving non-human animals. Even considering broad 
defi nitions, evidence of teaching in non-human animals remains rare. By integrating diff erent areas, 
we emphasize the role of interactions between individuals and environment. From these interactions, 
teaching and learning processes emerge. We argue that deconstructing the classical thinking about 
cognition, teaching and learning surpasses academic defi nitions, by promoting refl ections on how to 
conduct experiments and research projects. Thus, new questions and methodologies are encouraged, 
allowing advances in the study of teaching and learning from diff erent theoretical perspectives and 
greater communication between disciplines.

Keywords: Social learning, cognition, ethology, libertarian pedagogy. 

Refl exiones sobre el Concepto de Enseñanza 
en Animales Humanos y No Humanos 

desde una Perspectiva Etológica

Resumen
Nuestro objetivo neste ensayo es discutir el concepto de enseñanza desde una comprensión ampliada que 
integra la perspectiva etológica con conceptos de construcción de nicho, cognición encarnada e ideas de 
la pedagogía libertaria. Inicialmente, discutiremos algunas de las diferentes defi niciones de enseñanza 
y aprendizaje social, señalando que el tema de la enseñanza permea cuestiones epistemológicas y 
ontológicas. Distintas áreas abordan el tema, y generalmente las defi niciones de enseñanza se basan en 
la presencia de capacidades cognitivas complejas como la intencionalidad y la teoría de la mente, por lo 
que se entiende la enseñanza como algo exclusivamente humano. Aquí utilizamos un enfoque de abajo 
hacia arriba, buscando comprender los orígenes evolutivos y los fenómenos compartidos entre especies, 
y presentamos un concepto más amplio de enseñanza, que también se puede aplicar en contextos que 
involucran animales no humanos. Incluso considerando defi niciones integrales, los registros de enseñanza 
en animales no humanos siguen siendo raros. Al integrar diferentes áreas, podemos enfatizar el papel 
de las interacciones entre los individuos y el entorno, de donde emergen los procesos de enseñanza y 
aprendizaje. Argumentamos que la ruptura con el pensamiento clásico sobre cognición, enseñanza y 
aprendizaje va más allá de las defi niciones académicas, promoviendo refl exiones sobre la realización de 
experimentos y proyectos de investigación. Así, se fomentan nuevas preguntas y metodologías lo que 
permite avanzar en el estudio de enseñanza y aprendizaje desde diferentes perspectivas teóricas y una 
mayor comunicación entre disciplinas.

Palabras-clave: Aprendizaje social, cognición, Etología, Pedagogía libertadora.
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Seja em um debate acadêmico ou em uma 
roda de conversa com amigos, não é difícil se 
deparar com as seguintes perguntas: “O que nos 
faz humanos?” e “Qual é a característica que 
nos distingue dos outros animais?” Diferentes 
respostas já foram propostas e, em comum, 
muitas delas representam elementos chaves para 
a vida social e a transmissão cultural, como a 
linguagem simbólica, a capacidade de atribuição 
de estados mentais a terceiros (também chamada 
de Teoria da Mente) e o ensino. 

Neste ensaio, discutiremos o conceito de 
ensino, uma das diversas formas de aprendizagem 
social que está no cerne de discussões sobre 
desenvolvimento, cognição, evolução e cultura. 
Discutiremos também sua possível ampliação 
para aplicação em contextos que envolvem 
animais não humanos. Propomos que a adoção 
de um olhar sistêmico e interdisciplinar sobre 
este conceito pode propiciar avanços no estudo 
do ensino e da aprendizagem em humanos e não 
humanos. 

A discussão sobre o ensino e a aprendi-
zagem tem se vinculado a visões dicotômicas 
representadas por dualidades como humano-
animal, mente-corpo, inato-aprendido, indiví-
duo-ambiente. O pensamento binário é muito 
presente na nossa formação (Orellano & 
González, 2015); entretanto, assim como afi r-
mam Marques-Santos e Resende (2022), a 
tríade cérebro-corpo-ambiente é essencial para 
entender a cognição. A contribuição de uma 
geração para a outra não se dá pela entrega de 
um conjunto de informação desincorporado 
e contexto-independente, mas pela criação 
de contextos ambientais dentro dos quais as 
sucessoras gerações desenvolvem suas próprias 
habilidades incorporadas de percepção e ação 
(Ingold, 2010). A adoção da perspectiva tríade 
cérebro-corpo-ambiente na compreensão da 
cognição permite o surgimento de uma refl exão 
sobre o cognitivo, que recebe o nome de 
“cognição corporeada”. Segundo esta perspec-
tiva, a cognição é estruturada por outras partes 
do corpo do agente além do cérebro, o que 
possibilita enfatizar a infl uência do corpo e do 
ambiente sobre a atividade cognitiva (Marques-

Santos & Resende, 2022). A partir dessa 
refl exão, processos cognitivos, como o ensino 
e a aprendizagem, podem ser abordados como 
resultado da interação entre o corpo, a mente 
e o ambiente e não apenas como produto de 
mecanismos cognitivos específi cos. 

Diferentes áreas se debruçam sobre a ques-
tão do ensino, como Psicologia, Filosofi a, An-
tropologia e Pedagogia. Em menos abundância, 
pode-se encontrar discussões também na litera-
tura de Comportamento Animal. Geralmente, 
as defi nições colocam capacidades cognitivas 
complexas, como a intencionalidade e a Teo-
ria da Mente no centro das conceitualizações 
(Strauss & Ziv, 2012; Thornton & Raihani, 
2008). Ou seja, o ensino é entendido como algo 
unicamente humano: uma atividade intencional, 
na qual quem ensina tem o objetivo de aumentar 
o conhecimento de alguém a quem é atribuída 
uma lacuna de conhecimento sobre determinada 
tarefa, crença ou conhecimento (Strauss & Ziv, 
2012). Partindo deste tipo de defi nição, não há 
evidências de ensino em animais não humanos 
(para uma revisão sobre o tema ver Fogarty 
et al., 2011; Hoppitt et al., 2008; Kline, 2015; 
Strauss & Ziv, 2012; Thornton & Raihani, 2008, 
2010). Para não humanos, entretanto, este con-
ceito é defi nido com base em sua funcionalida-
de, e não na intencionalidade daquele que en-
sina (Whiten & Van de Waal, 2018). Quando 
o assunto é aprendizagem, é bastante frequente 
na literatura de cognição animal a abordagem de 
cima para baixo (top-down), ou seja, aquela que 
compara diferentes táxons1 contrastando suas 
diferenças com base na presença de habilidades 
cognitivas tipicamente estudadas em humanos, 
como intencionalidade, teoria da mente, lingua-
gem simbólica e cultura (de Waal & Ferrari, 
2010). Em humanos, o ensino e a aprendizagem 
podem envolver símbolos, intencionalidades e 

1 Um táxon pode ser defi nido como um grupo de 
organismos reais reconhecidos como uma unidade 
formal em qualquer nível de uma classifi cação 
hierárquica (Simpson, 1967). Por exemplo, 
Porifera, um fi lo, é um táxon, assim como Homo 
sapiens, uma espécie, também é um táxon.
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outras capacidades cognitivas que estão ausentes 
em animais não humanos. 

Entretanto, humanos também ancoram sua 
aprendizagem em mecanismos simples de apren- 
dizagem social que são compartilhados com ani-
mais não humanos, tais como facilitação social e 
realce de local (Perry et al., 2022). Sendo assim, 
a partir de uma abordagem de baixo para cima 
(bottom-up), ou seja, adotando um olhar para es-
ses mecanismos simples que compõem os siste-
mas complexos, pode-se ressaltar as habilidades 
compartilhadas entre espécies e ajudar a eluci-
dar, sob diferentes perspectivas teóricas, como 
se dá o surgimento e a transmissão de comporta-
mentos em humanos e não humanos (de Waal & 
Ferrari, 2010; Perry et al., 2022). Neste ensaio, 
partimos da perspectiva etológica e de algumas 
das ideias provenientes da pedagogia libertadora 
de Paulo Freire para propor uma refl exão sobre o 
que signifi ca ensinar e em que medida podemos 
encontrar processos compartilhados entre huma-
nos e outras espécies. 

Fundamentação

Diferentes Defi nições de Ensino
Inicialmente, discutiremos algumas das di-

ferentes defi nições de ensino e aprendizagem 
social. Depois, discutiremos que as divergências 
sobre o conceito de ensino podem esbarrar tam-
bém em questões epistemológicas. Os conceitos 
de construção de nicho e de cognição corpore-
ada abordados neste texto apontam para novas 
direções de pesquisa, para além dos conceitos 
clássicos (Ballesteros-Ardila & Resende, 2015), 
o que permite uma compreensão interdisciplinar 
e sistêmica sobre o que é ensino. 

Ao dialogar com diferentes áreas, nos afas-
tamos do viés cognitivista mentalista e enfati-
zamos o papel das interações entre indivíduos e 
o ambiente, de onde emergem os processos de 
ensino e aprendizagem. A ideia de interdiscipli-
naridade presente neste ensaio se baseia na refl e-
xão apresentada por Carvalho e Pedrosa (2020), 
as quais a descrevem como uma interação efe-
tiva de diferentes áreas, que envolve analogias 

produtivas entre conceitos que são compartilha-
dos e discutidos entre essas áreas. Dessa forma, 
a ampliação do conceito de ensino pode auxiliar 
também numa maior comunicação entre as áreas 
que se debruçam sobre este conceito. 

O Ensino no Contexto                         
da Aprendizagem Social na Etologia

Assim como afi rmam Ballesteros-Ardila & 
Resende(2015), uma defi nição não só determina 
o uso dos termos, mas também delimita os fenô-
menos e eventos de estudo. Ao defi nir o ensino 
pela capacidade de atribuição de estados men-
tais (e.g. Ziv & Frye, 2004), ou intencionalidade 
(e.g. Tomasello, 1999), de antemão já se coloca 
uma barreira para investigar fenômenos, mesmo 
que parecidos, em não humanos, dado que estas 
são capacidades tidas como exclusivamente hu-
manas. Com isso, pode-se criar uma resistência 
tanto para investir em pesquisas na área quan-
to para simplesmente debater o fenômeno, uma 
vez que essas discussões podem se voltar para a 
utilização do termo e não para o fenômeno em 
si. Uma questão semelhante ocorre com o termo 
“cultura”, o que faz com que muitos pesquisa-
dores optem, por exemplo, pelo uso da palavra 
“tradições” (para revisão detalhada ver Pagnotta 
& Resende, 2013). 

Quando o assunto é a aprendizagem, os 
conceitos encontrados na literatura etológica 
podem se desdobrar em muitas formas que 
refl etem a infl uência social, seja ela direta (com 
o aprendiz observando o profi ciente) ou indireta 
(com o aprendiz interagindo com os vestígios 
deixados pelo profi ciente). Essas diferentes 
formas de infl uência social na aprendizagem 
têm sido discutidas e testadas por diversos 
pesquisadores e pesquisadoras durante mais de 
um século e representam um esforço contínuo 
em defi nir e diferenciar esses processos em 
diversas espécies (Whiten, 2021; Whiten & 
Ham, 1992). Dentre os processos de infl uência 
social na aprendizagem, podemos ressaltar a 
emulação e a imitação contextual, os quais 
exigem a capacidade de atribuir estados mentais 
a outros para que ocorrer, enquanto a facilitação 
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social e realce de local ou de estímulo (local ou 
stimulus enhacement) seriam processos mais 
basais, compartilhados por grande número de 
espécies. Na categoria de realce de local, por 
exemplo, a presença de um demonstrador ou 
simplesmente os produtos de sua atividade 
seriam sufi cientes para estimular a interação 
de um observador com determinados objetos, o 
que pode, posteriormente, levar à aprendizagem 
(Hoppitt & Laland, 2008). 

A aprendizagem que ocorre em um ambiente 
social sob a infl uência da alteração do ambiente 
causada por outros indivíduos, mesmo sem a 
presença imediata deles, tem sido defi nida como 
aprendizagem socialmente enviesada (Fragaszy 
et al., 2013). A aprendizagem socialmente 
enviesada se distingue pelo contexto no qual 
ocorre, e não por processos cognitivos específi cos 
(Fragaszy & Visalberghi, 2001), estando presente 
em animais invertebrados e vertebrados. Mesmo 
com uma extensa literatura em aprendizagem 
social, suas categorias não são consenso entre 
os pesquisadores, e muitas de suas defi nições se 
sobrepõem, o que difi culta a observação de alguns 
processos em contextos naturalísticos (Laland et 
al., 1996). Os conceitos de imitação e emulação 
são bons exemplos na difi culdade histórica 
de defi nição de processos de aprendizagem 
social, dada a quantidade de experimentos e 
defi nições focados na distinção especifi camente 
desses processos (Whiten et al., 2009). Essas 
difi culdades decorrem do fato de que existem 
divergências de opiniões sobre a capacidade de 
se atribuir estados mentais aos outros: ou seja, há 
quem defenda que, para haver imitação e ensino, 
o sujeito deve entender a intenção do outro. No 
caso do ensino, o indivíduo mais experiente 
precisaria compreender que o outro não sabe 
e, assim, modifi caria seu comportamento para 
facilitar a aprendizagem da tarefa. No entanto, 
ao adotar uma abordagem de baixo para cima, 
que busca compreender as origens evolutivas e 
os fenômenos compartilhados, há quem defenda 
um conceito mais ampliado de ensino, o qual 
discutiremos a seguir.

Ensino: Uma Dimensão                       
da Aprendizagem Social 

É a partir da publicação do artigo “Is There 
Teaching in Non-Human Animals?” (“Há ensi-
no em animais não humanos?”, Caro & Hauser, 
1992) que as discussões sobre ensino ganham 
espaço entre etólogos para além do antropocen-
trismo e permitem que a questão seja investi-
gada também em animais não humanos. Alguns 
trabalhos anteriores com carnívoros (Ewer, 
1969) e chimpanzés (Boesch, 1991) já relata-
vam comportamentos de animais não humanos 
em contextos naturalísticos que poderiam ser 
interpretados como formas de ensino. Entretan-
to, muita controvérsia permanecia sobre se os 
animais acessavam e compreendiam as capaci-
dades cognitivas de seus aprendizes. Ou seja, os 
pesquisadores ainda se preocupavam em enten-
der se os animais não humanos ensinavam da 
mesma forma que os humanos (Byrne & Rapa-
port, 2011).

A defi nição de ensino proposta por Caro e 
Hauser (1992) se destaca das demais por ser uma 
defi nição operacional. Para eles, os critérios para 
a identifi cação e defi nição do ensino são: (1) um 
indivíduo experiente A altera seu comportamen-
to apenas na presença de um indivíduo inexpe-
riente B; (2) A sofre um custo, ou pelo menos 
não recebe um benefício imediato; e (3) como 
consequência da alteração comportamental de A, 
B aprende com mais rapidez ou facilidade deter-
minado comportamento ou tarefa.

Partindo dessa defi nição, Hoppitt e demais 
pesquisadores da área de aprendizagem social 
argumentaram que o ensino pode ser compreen-
dido como a introdução de uma nova dimensão 
à aprendizagem social, de modo a defi nir se o 
papel de um demonstrador é ativo ou passivo 
(Hoppitt et al., 2008). Sob essa perspectiva, o 
ensino seria, então, a facilitação da aprendiza-
gem decorrente da alteração comportamental 
na presença de um coespecífi co menos expe-
riente (Hoppitt et al., 2008). Os autores também 
discutem que, com essa defi nição mais ampla, 
casos bem estabelecidos de aprendizagem so-
cial podem ser revisitados sob a perspectiva do 
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demonstrador, o que altera o foco exclusivo no 
observador, que é usualmente dado nos estudos 
sobre aprendizagem social. Assim, essas defi ni-
ções operacionais permitem diferenciar o ensino 
de outras formas de aprendizagem social, além 
de ressaltar o caráter cooperativo desse proces-
so (Hoppitt et al., 2008; Thornton & McAuliff e, 
2012; Thornton & Raihani, 2008). 

Na literatura de comportamento animal, 
há três principais exemplos em não humanos 
amplamente discutidos como casos de ensino 
que seguem a defi nição proposta por Caro e 
Hauser (1992): os suricatos, Suricatta suricata 
(Thornton & McAuliff e, 2006), as formigas, 
Temnothorax albipennis (Franks & Richardson, 
2006) e as aves, Turdoides bicolor (Raihani & 
Ridley, 2008). 

Nos trabalhos com os suricatos, Suricata 
suricatta, Thornton e McAuliff e (2006) obser-
varam que, quando os fi lhotes transitavam para 
a independência nutricional, os adultos ajusta-
vam a frequência com que matavam ou imobi-
lizavam suas presas antes de oferecê-las a eles. 
Esse ajuste ocorria de acordo com as diferentes 
vocalizações emitidas pelos infantes em seus 
diferentes estágios de desenvolvimento. Quan-
to mais avançada a idade dos juvenis, mais 
íntegras eram as presas oferecidas pelos pais 
ou cuidadores, enquanto na ausência dos mais 
jovens, os adultos caçavam e imediatamente 
ingeriam o alimento. A interferência dos adul-
tos acelerou a aprendizagem das habilidades 
de caça por parte dos mais jovens, sendo essa 
aprendizagem essencial, uma vez que os escor-
piões são presas perigosas e difíceis de lidar 
(Thornton & McAuliff e, 2006, 2012; Thornton 
& Raihani, 2010). 

No caso das formigas T. albipennis, indiví-
duos conhecedores de uma trilha que levava à 
fonte alimentar alteravam sua rota e velocidade 
quando acompanhadas de formigas inexperi-
entes no mesmo trajeto. Marcada por antenações 
entre as líderes da trilha e as acompanhantes, 
essa modifi cação comportamental permitiu que 
as formigas inexperientes, quando sozinhas, se 
tornassem líderes ao guiar outras formigas até a 
fonte alimentar (Franks & Richardson, 2006).

Por fi m, no caso das aves T. bicolor, adultos, 
durante as visitas realizadas para alimentar seus 
fi lhotes, emitiam vocalizações específi cas, de 
modo que, dado um tempo, os fi lhotes passaram 
a associar essas vocalizações com a alimentação 
e, assim, respondiam com vocalizações para 
pedir comida. Quando os fi lhotes associavam 
uma vocalização específi ca com comida, os 
pais os guiavam até uma fonte de alimento ou 
os desviavam de determinado local em caso de 
perigo (Thornton & Raihani, 2010). 

Se utilizarmos o conceito proposto por Caro 
e Hauser (1992), as evidências em insetos, aves 
e mamíferos sugerem que o ensino pode ser 
mais distribuído taxonomicamente do que se 
acreditava à princípio (Thornton & McAuliff e, 
2012). Existem também exemplos sugestivos de 
ensino em chimpanzés (Boesch, 1991; Musgrave 
et al., 2016; Musgrave et al., 2019), saguis (Roush 
& Snowdon, 2001), outros calitriquídeos (Troisi 
et al., 2020), além de cetáceos, corvos, felinos e 
abelhas (Hoppitt et al., 2008). Em chimpanzés, 
por exemplo, as mães transferem ferramentas 
prontas aos fi lhotes. Isso resulta em um aumento 
no uso de ferramentas pelos fi lhotes, que não 
precisam procurar por novas, ao passo que as 
mães apresentam uma redução. (Musgrave et 
al., 2016). Esse fenômeno é característico do 
custo envolvido no processo de ensino segundo 
a defi nição de Caro e Hauser (1992). Mesmo ao 
considerar as defi nições abrangentes e os avanços 
nas pesquisas naturalísticas, registros de ensino 
em animais não humanos permanecem raros. 
No entanto, os exemplos citados anteriormente 
demonstram que, de fato, algo semelhante ao 
que é chamado de ensino em humanos pode, 
também, ser observado em não humanos. A 
partir desses exemplos, o ensino é, portanto, um 
processo que se baseia em mecanismos simples 
e emerge da interação entre os indivíduos e o 
ambiente. 

Apesar das numerosas pesquisas sobre 
aprendizagem social, menos atenção é dada ao 
contexto em que ocorre essa aprendizagem, em 
comparação aos estudos que se concentram nos 
mecanismos cognitivos envolvidos nesses pro-
cessos (van Boekholt et al., 2021). Principalmen-
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te em estudos com não humanos, há um grande 
interesse em analisar características quantitati-
vas da interação entre indivíduos, como a fre-
quência ou a média de ocorrência de determi-
nados comportamentos. Dados quantitativos 
são muitas vezes incapazes de transmitir ou 
traduzir a complexidade dos elementos envol-
vidos no fenômeno observado (Hinde, 1976). 
Além disso, em muitos experimentos, são cria-
das situações artifi ciais e distantes do contexto 
natural dos animais, como o clássico teste do 
espelho, utilizado para verifi car se certos ani-
mais têm capacidade de autorreconhecimento. 
Embora seja um teste apropriado para algumas 
espécies, essa abordagem pode não ser efi caz 
para animais cuja modalidade sensorial não de-
pende principalmente da visão, como os cães 
(Gallup & Anderson, 2018; Generoso, 2021). 
Além da possibilidade de submeter os animais a 
condições ecologicamente irrelevantes para sua 
espécie (Savalli et al., 2016), certas situações 
experimentais também podem colocar em risco 
o bem-estar dos indivíduos, como a privação de 
contato social enfrentada por muitos primatas 
não humanos submetidos a experimentações em 
cativeiro (Bard & Leavens, 2014).

Sendo assim, questionamos se experimen-
tos e defi nições cada vez mais restritivas são, 
de fato, o melhor (ou o único) caminho para 
maiores avanços na área, tanto para estudos em 
humanos quanto em não humanos. Mais do que 
apenas um problema de defi nição, a questão do 
ensino parece ser um problema que transcende e 
permeia questões epistemológicas e ontológicas. 

O ensino é uma questão multidisciplinar, 
e a existência de diferentes defi nições e da dis-
cordância quanto à sua distribuição em não 
humanos pode estar relacionada às questões 
epistemológicas particulares de cada disciplina 
(Kline, 2015). Como cada disciplina parte de 
perspectivas teóricas distintas e possui objetivos 
e níveis de análise próprios, diferentes questões 
e metodologias de pesquisa serão propostas. Isso 
culminará em múltiplos conceitos e interpreta-
ções sobre os mesmos fenômenos, o que refl ete 
as questões epistemológicas que permeiam este 
conceito. Além de diferentes defi nições, há 

muita discussão sobre o que envolve a prática de 
ensinar e quais as melhores metodologias para 
um ensino e aprendizagem mais efi cazes (ver 
Kubo & Botomé, 2001). Diferentes formas de 
ensinar também se relacionam com diferentes 
formas de ser e interagir com os outros e 
representam algumas das questões ontológicas 
que permeiam o conceito. 

Ensino e Aprendizagem
É frequente o uso das palavras “ensino” e 

“aprendizagem” para se referir aos processos 
de ensinar e aprender. Raramente fi ca claro que 
as palavras denotam um processo, e não coisas 
fi xas ou estáticas (Kubo & Botomé, 2001). Na 
pedagogia, é comum se deparar com o uso do 
termo “ensino-aprendizagem”, que diz respeito 
à interdependência entre os dois conceitos, uma 
característica fortemente enfatizada por Paulo 
Freire (2002, 2022). Nesse sentido, “ensinar” é o 
nome dado à relação entre o que um professor faz 
e a aprendizagem de um aluno (Kubo & Botomé, 
2001). Paulo Freire (2002) acrescenta que é 
indispensável que os educadores compreendam 
que ensinar não consiste simplesmente na 
transferência de conhecimento, mas sim na 
criação de possibilidades para sua produção. Ao 
opor-se ao que chama de “educação bancária”, 
ele ressalta como, no processo de ensinar, tanto 
o professor quanto o aprendiz são agentes, 
indivíduos que, ao longo de suas interações, se 
transformam de forma ativa e aprendem um com 
o outro. Freire transcende o foco no conteúdo 
a ser aprendido e destaca a importância de 
considerar as condições em que a aprendizagem 
ocorre (Freire, 2002). 

• É neste sentido que ensinar não é transferir 
conhecimentos, conteúdos nem forrar é ação 
pela qual um sujeito criador dá forma, estilo 
ou alma a um corpo indeciso e acomodado. 
Não há docência sem discência, as duas 
se explicam e seus sujeitos, apesar das 
diferenças que os conotam, não se reduzem 
à condição de objeto, um do outro. Quem 
ensina aprende ao ensinar e quem aprende 
ensina ao aprender. (Freire, 2002, p. 12) 
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Embora voltadas para o ensino em huma-
nos, as ideias de Paulo Freire podem dialogar 
ricamente com perspectivas teóricas advindas da 
Etologia e da Primatologia. Por exemplo, o etó-
logo Robert Hinde (1976) argumentou que a pos-
sibilidade de aprendizagem social depende tanto 
da quantidade quanto da qualidade das oportu-
nidades de aprendizagem. Essas possibilidades 
de aprendizagem social são ampliadas principal-
mente pela tolerância social dos indivíduos mais 
experientes em relação aos menos experientes. 
A tolerância de um indivíduo com o outro está 
diretamente relacionada às interações anteriores 
e ao tipo de relações que desenvolveram entre 
si (van Boekholt et al., 2021). Assim, as quali-
dades de uma interação emergem como resulta-
do particular da combinação dos participantes e 
possuem propriedades que não estão presentes 
no comportamento isolado de cada um. Uma in-
teração é infl uenciada por interações anteriores, 
que são fortemente vinculadas à estrutura social 
como um todo (Hinde, 1976). 

Embora originem de diferentes disciplinas, 
é possível traçar semelhanças entre as ideias de 
Freire e Hinde sobre as propriedades das intera-
ções e, por consequência, das possibilidades de 
aprendizagem. Ao comentar sobre uma educa-
ção crítica, aquela que vai além da transferência 
de conteúdo, Freire (2002) considera também 
que, nas condições de verdadeira aprendizagem, 
os educandos se transformam em reais sujeitos 
da construção e da reconstrução do saber ensi-
nado, ao lado do educador, igualmente sujeito 
do processo (Freire, 2002). Ao ressaltar a im-
portância do contexto em que a aprendizagem 
ocorre e enfatizar a agência tanto do professor 
quanto do aluno, podemos também conectar as 
ideias de Paulo Freire com a Teoria de Constru-
ção de Nicho (Odling-Smee et al., 2003). 

A Teoria de Construção de Nicho (TCN) é 
uma perspectiva que contrasta com a visão clás-
sica de evolução ao enfatizar a agência dos indi-
víduos no processo evolutivo (Odling-Smee et 
al., 2003). Uma das implicações da TCN é que 
os organismos são vistos como agentes modifi -
cadores da pressão seletiva que agem sobre si 
mesmos e sobre outras espécies (Odling-Smee 

et al., 2003). Com base nessa ideia, entende-se 
que as modifi cações ambientais geradas pelos 
organismos podem ser duradouras e impactar o 
desenvolvimento de futuras gerações, o que, de 
forma ativa, favorece ou prejudica certas condi-
ções de desenvolvimento (Odling-Smee et al., 
2003). Assim, a construção de nicho modifi ca a 
seleção não apenas no nível genético, mas tam-
bém nos níveis ontogenético e cultural, de modo 
a facilitar a aprendizagem e mediar tradições 
culturais (Flynn et al., 2013), estabelecendo os 
contextos em que ocorrerão desenvolvimen-
to e aprendizagem. A partir dessa perspectiva, 
o desenvolvimento é uma consequência de cir-
cunstâncias específi cas de cada trajetória, que 
envolve questões bióticas e abióticas (Resende, 
2019b). 

Os indivíduos podem, então, ser entendi-
dos como sistemas que se desenvolvem de for-
ma contínua, que modifi cam e são modifi cados 
pelo ambiente (Marques-Santos & Resende, 
2022; Resende, 2019a, 2019b). As mudanças 
são guiadas por múltiplas forças dinâmicas do 
desenvolvimento e pela atividade do organismo 
(Resende, 2019a). Assim, podemos interpre-
tar a emergência e transmissão dos comporta-
mentos sem depender do enfoque cognitivista 
usualmente usado nas pesquisas sobre ensino e 
aprendizagem. Aprendizes não são meros recep-
táculos de informação, mas ativamente utilizam 
suas habilidades de acordo com as oportunida-
des de aprendizagem construídas. A teoria de 
construção de nicho, a refl exão trazida pela cog-
nição corporeada e as ideias propostas por Paulo 
Freire evidenciam a importância de considerar o 
contexto em que o ensino ocorre e a agência dos 
indivíduos envolvidos no processo, para com-
preensão deste fenômeno. 

Abordar o desenvolvimento como um pro-
cesso sistêmico permite entender que o indiví-
duo não é um ser isolado, mas parte de um todo. 
Isso torna diferentes abordagens metodológicas 
necessárias para lidar com essa complexida-
de (Ferreira et al., 2023). Experimentações em 
ambientes estéreis ou com organismos em isola-
mento social podem não ser a melhor abordagem 
para a compreensão de fenômenos que emergem 
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da interação com outros indivíduos, como o en-
sino e aprendizagem. 

Abordagens qualitativas, como a abordagem 
microgenética (Siegler, 2007), podem ajudar a 
abarcar essa complexidade e possibilitam um 
olhar para a interação (e.g. Carvalho et al., 2002; 
Pedrosa & Carvalho, 2005) e para o processo 
de mudança que decorre dessas interações 
(Lavelli et al., 2005). Embora essa abordagem 
seja empregada principalmente em estudos sobre 
desenvolvimento de crianças (e.g. Carvalho & 
Pedrosa, 2020), expandir sua aplicação para além 
do contexto humano pode auxiliar no estudo do 
ensino e da aprendizagem também em animais 
não humanos.

Considerações Finais 

Começamos por apresentar os diferentes 
conceitos de ensino e aprendizagem social e, em 
seguida, expandimos a discussão para além das 
defi nições com enfoque nas capacidades cogni-
tivas complexas. Trouxemos uma perspectiva 
centrada no que emerge da interação, promoven-
do um diálogo entre Paulo Freire e a Etologia. 
Evidenciamos que o ensino e a aprendizagem 
são processos sistêmicos e contínuos que podem 
ser estudados sob diferentes perspectivas teóri-
cas. Acreditamos que romper com o pensamento 
clássico sobre cognição, ensino e aprendizagem 
transcende as defi nições acadêmicas, e pode pro-
mover refl exões sobre como conduzimos nossos 
experimentos e projetos de pesquisa, além de in-
fl uenciar o que consideramos ao ensinar ou o que 
entendemos por ensino. 

Ao considerarmos o estabelecimento de 
questões de pesquisa, entendemos ser funda-
mental lembrar que cada ambiente, cada espécie 
e cada indivíduo contribuem para interações úni-
cas que podem ser fundamentais para a compre-
ensão dos processos de ensino e aprendizagem. 
Um olhar centralizado, seja em uma única espé-
cie, perspectiva teórica ou em um único aspecto 
do desenvolvimento pode negligenciar aspectos 
importantes destes processos. Acreditamos ser 
necessário pensar para além dos experimentos 
restritivos ou das defi nições bem detalhadas.

Refl etir sobre o que apoia as teorias clássicas 
de ensino-aprendizagem e considerar conceitos 
trazidos de áreas afi ns levam à expansão do 
entendimento desse fenômeno. Uma abordagem 
descentralizada e interdisciplinar pode evidenciar 
como as trocas resultantes da interação entre 
um indivíduo mais experiente com um menos 
experiente sobrepujam as capacidades cognitivas 
envolvidas, o que abrange todo um contexto 
que promove refl exões sobre o ser e o estar 
no mundo. Portanto, também podemos trazer 
questionamentos acerca da condução de nossas 
pesquisas: até que ponto apenas reproduzimos 
um conhecimento que nos foi transferido e até que 
ponto nos esforçamos para uma produção crítica 
e contextualizada que leva em consideração o 
ambiente onde a pesquisa é realizada? A partir 
dessas ideias e refl exões, acreditamos que novas 
perguntas e metodologias podem ser encorajadas, 
o que permite avanços em diferentes disciplinas 
e uma maior comunicação entre essas áreas.

• Foi assim, socialmente aprendendo, que 
ao longo dos tempos mulheres e homens 
perceberam que era possível – depois, 
preciso – trabalhar maneiras, caminhos, 
métodos de ensinar. Aprender precedeu 
ensinar ou, em outras palavras, ensinar se 
diluía na experiência realmente fundante de 
aprender. . . . Quando vivemos a autenticidade 
exigida pela prática de ensinar-aprender 
participamos de uma experiência total, 
diretiva, política, ideológica, gnosiológica, 
pedagógica, estética e ética, em que a 
boniteza deve achar-se de mãos dadas com 
a decência e com a seriedade. (Freire, 2002, 
pp. 13-14)
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